
03/01/2021
DOMINGO DA SOLENIDADE DA EPIFANIA 

DO SENHOR - FESTA

Is 60,1-6; Sl 71; Ef 3,2-3a.5-6; Mt 2,1-12

A primeira leitura anuncia a chegada da luz salvadora de Jahwéh, 
que transgurará Jerusalém e que atrairá à cidade de Deus povos de todo 
o mundo. A segunda leitura apresenta o projeto salvador de Deus como 
uma realidade que vai atingir toda a humanidade, juntando judeus e 
pagãos numa mesma comunidade de irmãos, a comunidade de Jesus.

A liturgia deste domingo celebra a manifestação de Jesus a todos 
os homens. Ele é uma “luz” que se acende na noite do mundo e atrai a si 
todos os povos da Terra. Cumprindo o projeto libertador que o Pai nos 
queria oferecer, essa “luz” encarnou na nossa história, iluminou os 
caminhos dos homens, conduziu-os ao encontro da salvação, da vida 
denitiva.

No Evangelho, vemos a concretização dessa promessa: ao 
encontro de Jesus vêm os “magos” do Oriente, representantes de todos 
os povos da terra. Atentos aos sinais da chegada do Messias, procuram-
n’O com esperança até encontra-l’O, reconhecem n’Ele a “salvação de 
Deus” e aceitam-n’O como “o Senhor”. A salvação rejeitada pelos 
habitantes de Jerusalém torna-se agora um dom que Deus oferece a 
todos os homens, sem exceção.

Os “magos” representam os homens de todo o mundo que vão ao 
encontro de Cristo, que acolhem a proposta libertadora que Ele traz e que 
se prostram diante d’Ele. É a imagem da Igreja – essa família de irmãos, 
constituída por gente de muitas cores e raças, que aderem a Jesus e que 
O reconhecem como o seu Senhor. 

Impressiona também, no relato de Mateus, a “desinstalação” dos 
“magos”: viram a “estrela”, deixaram tudo, arriscaram tudo e vieram 
procurar Jesus. Somos capazes da mesma atitude de desinstalação, ou 
estamos demasiado agarrados ao nosso sofá, ao nosso colchão 
especial, à nossa televisão, à nossa aparelhagem, ao nosso computa-
dor? Somos capazes de deixar tudo para responder aos apelos que Jesus 
nos faz através dos irmãos?

A Epifania é feita de trevas e de luz. Herodes está nas trevas: cheio 
de inquietude e toda Jerusalém com ele. Ele convoca os Magos “em 
segredo”, fecha-se na mentira, fazendo crer que quer adorar o Messias 
enquanto procura fazê-lo matar. Os Magos, eles, estão na luz, vêm do 
País onde se levanta o sol, e uma estrela ilumina a sua noite. Põem-se a 
caminho, procuram, questionam. Esta luz para a qual eles tendem alegra-
os. Então, prosternam-se diante d’Aquele que se dirá “a Luz do mundo”. 
Em toda a verdadeira relação há um intercâmbio. Então, Deus oferece ao 
mundo seu Filho como presente, os Magos abrem os seus cofres e 
oferecem-nos Àquele que eles consideram como Rei (ouro), como Deus 
(incenso) e como humano que é mortal (mirra). Nesse dia, Deus faz-Se 
reconhecer por aqueles que O procuram, enquanto os chefes dos 
sacerdotes e os escribas que pensavam tê-l’O encontrado cam em 
Jerusalém e recusarão reconhecê-l’O.

A mensagem da Epifania é clara: Deus não limita o seu amor apenas 
aos crentes do povo judaico, mas ilumina todos os povos da Terra. Tal é 
um convite a abrir a nossa inteligência e o nosso coração em relação a 
todos os homens que se julgam longe de Deus: a nossa fé diz-nos que 
Deus está próximo deles, por vezes muito próximo; a nossa fé diz-nos 
que é preciso respeitar todas as religiões que não são cristãs. 

10/01/2021
DOMINGO  DO BATISMO DO SENHOR - FESTA

Is 42,1-4.6-7; Sl 28; At 10, 34-38; Mc 1,7-11

A liturgia deste domingo tem como cenário de fundo o projeto 
salvador de Deus. No Batismo de Jesus nas margens do Jordão, revela-
se o Filho amado de Deus, que veio ao mundo enviado pelo Pai, com a 
missão de salvar e libertar os homens. Cumprindo o projeto do Pai, Jesus 
fez-Se um de nós, partilhou a nossa fragilidade e humanidade, libertou-
nos do egoísmo e do pecado, empenhou-Se em promover-nos para que 
pudéssemos chegar à vida plena.

No Batismo, Jesus tomou consciência da sua missão, essa missão 

O “batismo” proposto por João não era, na verdade, uma novidade 
insólita. O judaísmo conhecia ritos diversos de imersão na água, sempre 
ligados a contextos de puricação ou de mudança de vida. O “mergulhar 
na água” era, inclusive, um rito usado na integração dos “prosélitos”, os 
pagãos que aderiam ao judaísmo, na comunidade do Povo de Deus.

A primeira leitura anuncia um misterioso “Servo”, escolhido por 
Deus e enviado aos homens para instaurar um mundo de justiça e de paz 
sem m.  Animado pelo Espírito de Deus, Ele concretizará essa missão 
com humildade e simplicidade, sem recorrer ao poder, à imposição, à 
prepotência, pois esses esquemas não são os de Deus. A segunda leitura 
rearma que Jesus é o Filho amado que o Pai enviou ao mundo para 
concretizar um projeto de salvação; por isso, Ele “passou pelo mundo 
fazendo o bem” e libertando todos os que eram oprimidos. É este o 
testemunho que os discípulos devem dar, para que a salvação que Deus 
oferece chegue a todos os povos da terra.

No episódio do Batismo, Jesus aparece como o Filho amado, que o 
Pai enviou ao encontro dos homens para  libertá-los e para  inseri-los 
numa dinâmica de comunhão e de vida nova. Nessa cena revela-se, 
portanto, a preocupação de Deus e o imenso amor que Ele nos dedica. É 
bonita esta história de um Deus que envia o próprio Filho ao mundo, que 
pede a esse Filho que Se solidarize com as dores e limitações dos 
homens e que, através da ação do Filho, reconcilia os homens consigo e 
fá-los chegar à vida em plenitude. Aquilo que nos é pedido é que 
correspondamos ao amor do Pai, acolhendo a sua oferta de salvação e 
seguindo Jesus no amor, na entrega, no dom da vida. Ora, no dia do 
nosso Batismo, comprometemo-nos com esse projeto. Temos, depois 
disso, renovado diariamente o nosso compromisso e percorrido, com 
coerência, esse caminho que Jesus nos veio propor? 

João Batista foi o guia carismático de um movimento de cariz 
popular, que anunciava a proximidade do “juízo de Deus”. A sua 
mensagem estava centrada na urgência da conversão, pois, na opinião 
de João, a intervenção denitiva de Deus na história para destruir o mal 
estava iminente, e incluía um rito de puricação pela água.

No Evangelho, aparece-nos a concretização da promessa profética 
veiculada pela primeira leitura: Jesus é o Filho, ”Servo” enviado pelo Pai, 
sobre quem repousa o Espírito, e cuja missão é realizar a libertação dos 
homens. Obedecendo ao Pai, Ele tornou-se pessoa, identicou-Se com 
as fragilidades dos homens, caminhou ao lado deles, a m de promovê--
los e de  levá-los à reconciliação com Deus, à vida em plenitude.

Na perspectiva de João, provavelmente, este “batismo” era um rito 
de iniciação à comunidade messiânica: quem aceitava este “batismo” 
renunciava ao pecado, convertia-se a uma vida nova e passava a integrar 
a comunidade do Messias.
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17/01/2021
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM

1 Sam 3, 3b-10.19; Salmo 39; 1 Cor 6,13c-15a.17-20; Jo 1,35-42

A primeira leitura apresenta-nos a história do chamamento de Samuel. 
O autor desta reexão deixa claro que o chamamento é sempre uma 
iniciativa de Deus, o qual vem ao encontro do homem e chama-o pelo nome. 
Ao homem é pedido que se coloque numa atitude de total disponibilidade 
para escutar a voz e os desaos de Deus. Na segunda leitura, Paulo convida 
os cristãos de Corinto a viverem de forma coerente com o chamamento que 
Deus lhes fez. No crente que vive em comunhão com Cristo deve manifestar-
se sempre a vida nova de Deus. Aplicado ao domínio da vivência da 
sexualidade, um dos campos onde as falhas dos cristãos de Corinto eram 
mais notórias, isto signica que certas atitudes e hábitos desordenados 
devem ser totalmente banidos da vida do cristão.

O Evangelho deste domingo diz-nos, antes de mais, o que é ser 
cristão. A identidade cristã não está na simples pertença jurídica a uma 
instituição chamada “Igreja”, nem na recepção de determinados sacramen-
tos, nem na militância em certos movimentos eclesiais, nem na observância 
de certas regras de comportamento dito “cristão”. O cristão é, simplesmen-
te, aquele que acolheu o chamamento de Deus para seguir Jesus Cristo.

O que é, em concreto, seguir Jesus? É ver n’Ele o Messias libertador 
com uma proposta de vida verdadeira e eterna, aceitar tornar-se seu 
discípulo, segui-l’O no caminho do amor, da entrega, da doação da vida, 
aceitar o desao de entrar na sua casa e de viver em comunhão com Ele.

O Evangelho descreve o encontro de Jesus com os seus primeiros 
discípulos. Quem é “discípulo” de Jesus? Quem pode integrar a comunidade 
de Jesus? Na perspectiva de João, o discípulo é aquele que é capaz de 
reconhecer no Cristo que passa o Messias libertador, que está disponível 
para seguir Jesus no caminho do amor e da entrega, que aceita o convite de 
Jesus para entrar na sua casa e para viver em comunhão com Ele, que é 
capaz de testemunhar Jesus e de anunciá-l’O aos outros irmãos.

O nosso texto apresenta-nos os primeiros três discípulos de Jesus: 
André, um outro discípulo não identicado e Simão Pedro. Os dois primeiros 
são apresentados como discípulos de João e é por indicação de João que 
seguem Jesus. Trata-se de um quadro de vocação que difere substancial-
mente dos relatos de chamamento dos primeiros discípulos apresentados 
pelos sinóticos (cf. Mt 4,18-22; Mc 1,16-20; Lc 5,1-11). Mais do que uma 
reportagem realista de acontecimentos concretos, o autor do Quarto 
Evangelho apresenta aqui um modelo de chamamento e de seguimento de 
Jesus.

O encontro com Jesus nunca é um caminho fechado, pessoal e sem 
consequências comunitárias. Mas é um caminho que tem de me levar ao 
encontro dos irmãos e que deve tornar-se, em qualquer tempo e em 
qualquer circunstância, anúncio e testemunho. Quem experimenta a vida e a 
liberdade que Cristo oferece, não pode calar essa descoberta; mas deve 
sentir a necessidade de a partilhar com os outros, a m de que também eles 
possam encontrar o verdadeiro sentido para a sua existência. “Encontramos 
o Messias” deve ser o anúncio jubiloso de quem fez uma verdadeira 
experiência de vida nova e verdadeira e anseia por levar os irmãos a uma 
descoberta semelhante.

A liturgia do 2º Domingo do Tempo Comum propõe-nos uma reexão 
sobre a disponibilidade para acolher os desaos de Deus e para seguir 
Jesus.

24/01/2021
3º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Domingo da Palavra de Deus

Jn 3,1-5.10; Sl 24; 1Cor 7, 29-31; Mc 1,14-20

A liturgia do 3º Domingo do Tempo Comum propõe-nos a 
continuação da reexão iniciada no domingo passado. Recorda, uma 
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que o Pai Lhe conou, recebeu o Espírito e partiu em viagem pelos 
caminhos poeirentos da Palestina, a testemunhar o projeto libertador do 
Pai. Eu, que no Batismo aderi a Jesus e recebi o Espírito que me capacitou 
para a missão, tenho sido uma testemunha séria e comprometida desse 
programa em que Jesus Se empenhou e pelo qual Ele deu a vida?

vez mais, que Deus ama cada homem e cada mulher e chama-os à vida 
plena e verdadeira. A resposta do homem ao chamamento de Deus 
passa por um caminho de conversão pessoal e de identicação com 
Jesus.

Para que o “Reino de Deus” se torne uma realidade, o que é 
necessário fazer? Na perspectiva de Jesus, o “Reino de Deus” exige, 
antes de mais nada, a “conversão”. Temos de modicar a nossa 
mentalidade, os nossos valores, as nossas atitudes, a nossa forma de 
encarar Deus, o mundo e os outros para que se torne possível o 
nascimento de uma realidade diferente. Temos de alterar as nossas 
atitudes de egoísmo, de orgulho, de autos-suciência, de comodismo e 
de voltar a escutar Deus e as suas propostas, para que aconteça, na 
nossa vida e à nossa volta, uma transformação radical, uma transfor-
mação no sentido do amor, da justiça e da paz. O que é que temos de 
“converter”, quer em termos pessoais, quer em termos institucionais, 
para que se manifeste, realmente, esse Reino de Deus tão esperado?

No Evangelho aparece o convite que Jesus faz a todos os homens 
para  tornarem-se seus discípulos e para integrarem a sua comunida-
de. Marcos avisa, contudo, que a entrada para a comunidade do Reino 
pressupõe um caminho de “conversão” e de adesão a Jesus e ao 
Evangelho.

A primeira leitura diz-nos, através da história do envio do profeta 
Jonas a pregar a conversão aos habitantes de Nínive, que Deus ama 
todos os homens e a todos chama à salvação. A disponibilidade dos 
ninivitas em escutar os apelos de Deus e em percorrer um caminho 
imediato de conversão constitui um modelo de resposta adequada ao 
chamamento de Deus. A segunda leitura convida o cristão a ter 
consciência de que “o tempo é breve”, isto é, que as realidades e 
valores deste mundo são passageiros e não devem ser absolutizados. 
Deus convida cada cristão, em marcha pela história, a viver de olhos 
postos no mundo futuro, quer dizer, a dar prioridade aos valores 
eternos, a converter-se aos valores do “Reino”.

O “Reino” é uma realidade que Jesus começou e que já está 
decisivamente implantada na nossa história. Não tem fronteiras 
materiais e denidas; mas está a acontecer e a concretizar-se através 
dos gestos de bondade, de serviço, de doação, de amor gratuito que 
acontecem à nossa volta, muitas vezes, até fora das fronteiras 
institucionais da “Igreja”, e que são um sinal visível do amor de Deus 
nas nossas vidas. Não é uma realidade que construímos de uma vez, 
mas é uma realidade sempre em construção, sempre a fazer-se, até à 
sua realização nal, no m dos tempos, quando o egoísmo e o pecado 
desaparecerem para sempre. Em cada dia que passa, temos de renovar 
o compromisso com o “Reino” e empenharmo-nos na sua edicação.

O lugar geográco em que o texto nos situa é a Galileia, uma 
região em permanente contato com os pagãos e, por isso, considerada 
pelas autoridades religiosas de Jerusalém uma terra de onde “não 
podia vir nada de bom”. Terra insignicante e sem especial relevo na 
história religiosa do Povo de Deus, a “Galileia dos gentios” parecia 
condenada a continuar uma região esquecida, marginalizada, por onde 
nunca passariam os caminhos de Deus e a proposta liber tadora do 
Messias.

O texto que nos é hoje proposto aparece, exatamente, no princípio 
desta caminhada de encontro com o Messias e com o seu anúncio de 
salvação. Neste texto, Marcos apresenta aos seus leitores os primeiros 
passos da ação do Messias liber tador.

31/01/2021
4º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Dt 18,15-20; Sl 94; 1Cor 7,32-35; Mc 1,21-28

A liturgia do 4º Domingo do Tempo Comum garante-nos que Deus 
não se conforma com os projetos de egoísmo e de morte que desfeiam 
o mundo e que escravizam os homens e arma que Ele encontra formas 
de vir ao encontro dos seus lhos para  propor-lhes um projeto de 
liberdade e de vida plena.

A primeira leitura propõe-nos, a partir da gura de Moisés, uma 
reexão sobre a experiência profética. O profeta é alguém que Deus 
escolhe, que Deus chama e que Deus envia para ser a sua “palavra” viva 
no meio dos homens. Através dos profetas, Deus vem ao encontro dos 
homens e apresenta-lhes, de forma bem perceptível, as suas 
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Que sentido têm o sofrimento e a dor que acompanham a 
caminhada do homem pela Terra? Qual a “posição” de Deus face aos 
dramas que marcam a nossa existência? A liturgia do 5º Domingo do 
Tempo Comum reete sobre essas questões fundamentais. Garante-
nos que o projeto de Deus para o homem não é um projeto de morte, 
mas é um projeto de vida verdadeira, de felicidade sem m.

Na primeira leitura, um crente chamado Jó comenta, com 
amargura e desilusão, o fato de a sua vida estar marcada por um 
sofrimento atroz e de Deus parecer ausente e indiferente face ao 
desespero em que a sua existência decorre. Apesar disso, é a Deus que 
Jó se dirige, pois sabe que Deus é a sua única esperança e que fora 
d’Ele não há possibilidade de salvação. A segunda leitura sublinha, 
especialmente, a obrigação que os discípulos de Jesus assumiram no 
sentido de testemunhar diante de todos os homens a proposta 
liber tadora de Jesus. Na sua ação e no seu testemunho, os discípulos 
de Jesus não podem ser guiados por interesses pessoais, mas sim pelo 
amor a Deus, ao Evangelho e aos irmãos.

No Evangelho manifesta-se a eterna preocupação de Deus com a 
felicidade dos seus lhos. Na ação libertadora de Jesus em favor dos 
homens, começa a manifestar-se esse mundo novo sem sofrimento, 
sem opressão, sem exclusão que Deus sonhou para os homens. O 
texto sugere, ainda, que a ação de Jesus tem de ser continuada pelos 
seus discípulos.

Com o chamamento dos primeiros discípulos (cf. Mc 1,16-20), 
começa a constituir-se a comunidade do “Reino” – isto é, a comunida-
de dos que escutam a proposta de Jesus e aderem a essa proposta. Em 
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A história da sogra de Pedro que, depois do encontro com Jesus, 
“começou a servir” os que estavam na casa, lembra-nos que do 
encontro liber tador com Jesus deve resultar o compromisso com a 
liber tação dos nossos irmãos. Quem encontra Jesus e aceita inserir-se 
na dinâmica do “Reino”, compromete-se com a transformação do 
mundo. Compromete-se a realizar, em favor dos irmãos, os mesmos 
“milagres” de Jesus e a levar vida, paz e esperança aos doentes, aos 
marginalizados, aos oprimidos, aos injustiçados, aos perseguidos, aos 
que sofrem. Os meus gestos são sinais da vida de Deus (“milagres”) 
para os irmãos que caminham ao meu lado?

As ações de Jesus em favor dos homens que o Evangelho deste 
domingo nos apresenta mostram a eterna preocupação de Deus com a 
vida e a felicidade dos seus lhos. O projeto de Deus para os homens e 
para o mundo não é um projeto de morte, mas de vida; o objetivo de 
Deus é conduzir os homens ao encontro desse mundo novo (o “Reino 
de Deus”) de onde estão ausentes o sofrimento, a maldição e a 
exclusão, e onde cada pessoa tem acesso à vida verdadeira, à 
felicidade denitiva, à salvação. Talvez nem sempre entendamos o 
sentido do sofrimento que nos espera em cada esquina da vida; talvez 
nem sempre sejam claros, para nós, os caminhos por onde se 
desenrolam os projetos de Deus. Mas Jesus veio garantir-nos 
absolutamente o empenho de Deus na felicidade e na liber tação do 
homem. Resta-nos conar em Deus e entregarmo-nos ao seu amor.

seguida, Marcos mostra a realidade do “Reino” a atuar no mundo como 
salvação e liber tação, nas palavras e nos gestos de Jesus: com a 
autoridade que Lhe vem do Pai (cf. Mc 1,21-22) e em comunhão total 
com o Pai, Jesus vence o mal e a dor que escravizam o homem e 
anuncia um mundo novo de liberdade e de vida plena.

14/02/2021 
6º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Lv 13,1-2.44-46; Sl 31; 1Cor 10,31–11,1; Mc 1,40-45

O nosso texto fala-nos de um Deus cheio de amor, de bondade e de 

O Evangelho diz-nos que, em Jesus, Deus desce ao encontro dos 
seus lhos vítimas da rejeição e da exclusão, compadece-Se da sua 
miséria, estende-lhes a mão com amor, liberta-os dos seus sofrimentos, 
convida-os a integrar a comunidade do “Reino”. Deus não pactua com a 
discriminação e denuncia como contrários aos seus projetos todos os 
mecanismos de opressão dos irmãos.

No episódio que o Evangelho de hoje nos propõe, Jesus continua a 
cumprir a missão que o Pai lhe conou e a anunciar o “Reino”. A proposta 
do “Reino” torna-se uma realidade no mundo e na vida dos homens, não 
só nas palavras, mas também nos gestos de Jesus.

A liturgia do 6º Domingo do Tempo Comum apresenta-nos um 
Deus cheio de amor, de bondade e de ternura, que convida todos os 
homens e todas as mulheres a integrar a comunidade dos lhos amados 
de Deus. Ele não exclui ninguém nem aceita que, em seu nome, se 
inventem sistemas de discriminação ou de marginalização dos irmãos.

A primeira leitura apresenta-nos a legislação que denia a forma de 
tratar com os leprosos. Impressiona como, a partir de uma imagem 
deturpada de Deus, os homens são capazes de inventar mecanismos de 
discriminação e de rejeição em nome de Deus. A segunda leitura convida 
os cristãos a terem como prioridade a glória de Deus e o serviço dos 
irmãos. O exemplo supremo deve ser o de Cristo, que viveu na obediência 
incondicional aos projetos do Pai e fez da sua vida um dom de amor, ao 
serviço da libertação dos homens.

A cena coloca Jesus frente a um leproso, num sítio e num lugar não 
nomeado. A primeira leitura deste domingo deu-nos conta da situação 
social e religiosa do leproso. Para a ideologia ocial, o leproso era um 
pecador e um maldito, vítima de um, particularmente, doloroso castigo 
de Deus. A sua condição excluía-o da comunidade e impedia-o de 
frequentar a assembleia do Povo de Deus. Tinha que viver isolado, 
apresentar-se andrajoso e avisar, aos gritos, o seu estado de impureza, a 
m de que ninguém se aproximasse dele. Não tinha acesso ao Templo, 
nem sequer à cidade santa de Jerusalém, a m de não conspurcar, com a 
sua impureza, o lugar sagrado. O leproso era o protótipo do marginaliza-
do, do excluído, do segregado. A sua condição afastava-o, não só da 
comunidade dos homens, mas também do próprio Deus.

Os discípulos de Jesus são as testemunhas da sua proposta 
liber tadora. Eles têm de continuar a missão de Jesus e de assumir a 
mesma luta de Jesus contra os “demônios” que roubam a vida e a 
liberdade do homem, que introduzem no mundo dinâmicas criadoras 
de sofrimento e de morte. Ser discípulo de Jesus é percorrer o mesmo 
caminho que Ele percorreu e lutar, se necessário até ao dom total da 
vida, por um mundo mais humano, mais livre, mais solidário, mais 
justo, mais fraterno. Os seguidores de Jesus não podem car de braços 
cruzados, a olhar para o céu, enquanto o mundo é construído e dirigido 
por aqueles que propõem uma lógica de egoísmo e de morte; mas têm a 
grave responsabilidade de lutar, objetivamente, contra tudo aquilo que 
rouba a vida e a liberdade ao homem.

O texto que nos é hoje proposto aparece, exatamente, no princípio 
desta caminhada de encontro com o Messias e com o seu anúncio de 
salvação. Rodeado já pelos primeiros discípulos, Jesus começa a 
revelar-Se como o Messias-libertador, que está no meio dos homens 
para lhes apresentar uma proposta de salvação.

Para Marcos, a proposta de Deus torna-se realidade viva e atuante 
em Jesus. Ele é o Messias liber tador que, com a sua vida, com a sua 
palavra, com os seus gestos, com as suas ações, vem propor aos 
homens um projeto de liberdade e de vida. Ao egoísmo, Ele contrapõe a 
doação e a partilha; ao orgulho e à autossuciência, Ele contrapõe o 
serviço simples e humilde a Deus e aos irmãos; à exclusão, Ele propõe 
a tolerância e a misericórdia; à injustiça, ao ódio e à violência, Ele 
contrapõe o amor sem limites; ao medo, Ele contrapõe a liberdade; à 
morte, Ele contrapõe a vida. O projeto de Deus, apresentado e oferecido 
aos homens nas palavras e ações de Jesus, é verdadeiramente um 
projeto transformador, capaz de renovar o mundo e de construir, desde 
já, uma nova terra de felicidade e de paz. É essa a Boa Nova que deve 
chegar a todos os homens e mulheres da terra.

propostas. A segunda leitura convida os crentes a repensarem as suas 
prioridades e a não deixarem que as realidades transitórias sejam 
impeditivas de um verdadeiro compromisso com o serviço de Deus e 
dos irmãos.

O Evangelho mostra como Jesus, o Filho de Deus, cumprindo o 
projeto liber tador do Pai, pela sua Palavra e pela sua ação, renova e 
transforma em homens livres todos aqueles que vivem prisioneiros do 
egoísmo, do pecado e da morte.

Jó 7,1-4.6-7; Sl 146; 1Cor 9,16-19.22-23; Mc 1,29-39
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Gn 9,8-15; Sl 24; 1Pd 3,18-22; Mc 1,12-15

No primeiro Domingo do Tempo da Quaresma, a liturgia garante-
nos que Deus está interessado em destruir o velho mundo do egoísmo e 
do pecado e em oferecer aos homens um mundo novo de vida plena e 
de felicidade sem m.

A primeira leitura é um extrato da história do dilúvio. Diz-nos que 
Jahwéh, depois de eliminar o pecado que escraviza o homem e que 
corrompe o mundo, depõe o seu “arco de guerra”, vem ao encontro do 
homem, faz com ele uma Aliança incondicional de paz. A ação de Deus 
destina-se a fazer nascer uma nova humanidade, que percorra os 
caminhos do amor, da justiça, da vida verdadeira. Na segunda leitura, o 
autor da primeira Carta de Pedro recorda que, pelo Batismo, os cristãos 
aderiram a Cristo e à salvação que Ele veio oferecer. Comprometeram-
se, portanto, a seguir Jesus no caminho do amor, do serviço, do dom da 
vida; e, envolvidos nesse dinamismo de vida e de salvação que brota de 
Jesus, tornaram-se o princípio de uma nova humanidade.

No Evangelho, Jesus mostra-nos como a renúncia a caminhos de 
egoísmo e de pecado e a aceitação dos projetos de Deus está na origem 
do nascimento desse mundo novo que Deus quer oferecer a todos os 
homens (o “Reino de Deus”). Aos seus discípulos Jesus pede, para que 
possam fazer parte da comunidade do “Reino”, a conversão e a adesão 
à Boa Nova que Ele próprio veio propor.

O Evangelho de Marcos começa com uma introdução (cf. Mc 1,2-
13) destinada a apresentar Jesus. Em três quadros iniciais, Marcos diz-
nos que Jesus é Aquele que vem “batizar no Espírito” (cf. Mc 1,2-8), o 
Filho amado, sobre quem o Pai derrama o Espírito e a quem envia em 
missão para o meio dos homens (cf. Mc 1,9-11), o Messias que 
enfrenta e vence o mal que oprime os homens, a m de fazer nascer um 
mundo novo e uma nova humanidade (cf. Mc 1,12-13). A primeira 
parte do texto que nos é proposto apresenta-nos o terceiro destes 
quadros. Situa-nos num “deserto” não identicado, não longe do lugar 
onde Jesus foi batizado por João Batista.

O quadro da “tentação no deserto” diz-nos que Jesus, ao longo do 
caminho que percorreu no meio dos homens, foi confrontado com 
opções. Ele teve de escolher entre viver na delidade aos projetos do 
Pai e fazer da sua vida um dom de amor, ou frustrar os planos de Deus e 
enveredar por um caminho de egoísmo, de poder, de autossuciência. 
Jesus escolheu viver, de forma total, absoluta, até ao dom da vida, na 
obediência às propostas do Pai. Os discípulos de Jesus são confronta-
dos a todos os instantes com as mesmas opções. Seguir Jesus é 
perceber os projetos de Deus e cumpri-los elmente, fazendo da 
própria vida uma entrega de amor e um serviço aos irmãos. Estou 
disposto a percorrer este caminho?

Ao dispor-se a cumprir integralmente o projeto de salvação que o 
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ternura, que Se faz pessoa e que desce ao encontro dos seus lhos, que 
lhes apresenta propostas de vida nova e que os convida a viver em 
comunhão com Ele e a integrar a sua família. É um Deus que não exclui 
ninguém e que não aceita que, em seu nome, se inventem sistemas de 
discriminação ou de marginalização dos irmãos. Às vezes há pessoas 
(quase sempre bem intencionadas) que inventam mecanismos de 
exclusão, de segregação, de sofrimento, em nome de um Deus severo, 
intolerante, distante, incapaz de compreender os limites e as fragilidades 
do homem. Trata-se de um atentado contra Deus. O Deus que somos 
convidados a descobrir, a amar, a testemunhar no mundo, é o Deus de 
Jesus Cristo – isto é, esse Deus que vem ao encontro de cada homem, 
que Se compadece do seu sofrimento, que lhe estende a mão com 
ternura, que o purica, que lhe oferece uma nova vida e que o integra na 
comunidade do “Reino”, nessa família onde todos têm lugar e onde todos 
são lhos amados de Deus.

O leproso, apesar da proibição de Jesus, “começou a apregoar e a 
divulgar o que acontecera”. Marcos sugere, desta forma, que o encontro 
com Jesus transforma de tal forma a vida do homem que ele não pode 
calar a alegria pela novidade que Cristo introduziu na sua vida e tem de dar 
testemunho. Somos capazes de testemunhar, no meio dos nossos 
irmãos, a libertação que Cristo nos trouxe?

Pai tinha para os homens, Jesus começou a construir um mundo novo, 
de harmonia, de justiça, de reconciliação, de amor e de paz. A esse 
mundo novo, Jesus chamava “Reino de Deus”. Nós aderimos a esse 
projeto e comprometemo-nos com ele, no dia em que escolhemos ser 
seguidores de Jesus. O nosso empenho na construção do “Reino de 
Deus” tem sido coerente e consequente? Mesmo contra a corrente, 
temos procurado ser profetas do amor, testemunhas da justiça, 
servidores da reconciliação, construtores da paz?

Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18; Sl 115; Rm 8,31b-34; Mc 9,2-10

O Evangelho relata a transguração de Jesus. Recorrendo a 
elementos simbólicos do Antigo Testamento, o autor apresenta-nos 
uma catequese sobre Jesus, o Filho amado de Deus, que vai concretizar 
o seu projeto liber tador em favor dos homens através do dom da vida. 
Aos discípulos, desanimados e assustados, Jesus diz: o caminho do 
dom da vida não conduz ao fracasso, mas à vida plena e denitiva. 
Segui-o, vós também.

Na verdade, os homens do nosso tempo têm alguma diculdade 
em perceber esta lógica. Para muitos dos nossos irmãos, a vida plena 
não está no amor levado até às últimas consequências, até ao dom total 
da vida, mas sim na preocupação egoísta com os seus interesses 
pessoais, com o seu orgulho, com o seu pequeno mundo privado; não 
está no serviço simples e humilde em favor dos irmãos, sobretudo dos 
mais débeis, dos mais marginalizados, dos mais infelizes, mas no 
assegurar para si próprio uma dose generosa de poder, de inuência, de 
autoridade, de domínio, que dê a sensação de pertencer à categoria dos 
vencedores; não está numa vida vivida como dom, com humildade e 
simplicidade, mas numa vida feita um jogo complicado de conquista de 
honras, de glórias, de êxitos. Na verdade, onde é que está a realização 
plena do homem? Quem tem razão: Deus, ou os esquemas humanos 
que hoje dominam o mundo e que nos impõem uma lógica diferente da 
lógica do Evangelho?

No segundo Domingo da Quaresma, a Palavra de Deus dene o 
caminho que o verdadeiro discípulo deve seguir para chegar à vida 
nova: é o caminho da escuta atenta de Deus e dos seus projetos, o 
caminho da obediência total e radical aos planos do Pai.

A questão fundamental expressa no episódio da transguração 
está na revelação de Jesus como o Filho amado de Deus, que vai 
concretizar o projeto salvador e liber tador do Pai em favor dos homens 
através do dom da vida, da entrega total de Si próprio por amor. Pela 
transguração de Jesus, Deus demonstra aos crentes de todas as 
épocas e lugares que uma existência feita dom não é fracassada – 
mesmo se termina na cruz. A vida plena e denitiva espera, no nal do 
caminho, todos aqueles que, como Jesus, forem capazes de pôr a sua 
vida ao serviço dos irmãos.

Na primeira leitura apresenta-se a gura de Abraão como 
paradigma de uma certa atitude diante de Deus. Abraão é o homem de 
fé, que vive numa constante escuta de Deus, que aceita os apelos de 
Deus e que lhes responde com a obediência total, mesmo quando os 
planos de Deus parecem ir contra os seus sonhos e projetos pessoais. 
Nesta perspectiva, Abraão é o modelo do crente que percebe o projeto 
de Deus e o segue de todo o coração. A segunda leitura lembra aos 
crentes que Deus os ama com um amor imenso e eterno. A melhor 
prova desse amor é Jesus Cristo, o Filho amado de Deus que morreu 
para ensinar ao homem o caminho da vida verdadeira. Sendo assim, o 
cristão nada tem a temer e deve enfrentar a vida com serenidade e 
esperança. 

A segunda parte do Evangelho de Marcos começa com um 
anúncio da Paixão, posto na boca de Jesus (cf. Mc 8,31-32). Nesta 
altura, os discípulos já tinham percebido que Jesus era o Messias 
liber tador que Israel esperava (cf. Mc 8,29); mas ainda acreditavam 
que a missão messiânica de Jesus se ia concretizar num triunfo militar 
sobre os opressores romanos. Marcos vai explicar aos crentes a quem 
o Evangelho se destina que o projeto messiânico de Jesus não se vai 
concretizar em triunfos humanos, mas sim na cruz – isto é, no amor e 
no dom da vida.
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